
Roma – A Cúria Geral acolheu recentemente  na sua Família Religiosa dois novos 
frades. O primeiro é frei Hermínio Bezerra de Oliveira, da Província do Ceará - 

Piauí, Brasil. Em sua Província, ele trabalhou sobretudo na formação, e de 2001 a 2003 
prestou o serviço de Ministro Provincial. Colabora com  jornais no Brasil (Fortaleza), 
onde escreve, entre outros temas, uma coluna semanal sobre a origem greco-latina 
das palavras portuguesas. Frei Hermínio substituirá o frei Juarez De Bona no serviço 
de Secretário para a língua portuguesa. O segundo é frei Guido Sitomurang que 

chegou à Cúria dia 18 de fevereiro de 2007. Ele é da Província de Medan 
(Indonésia), onde exercia o serviço de 

Vigário Provincial. Lembramos que 
frei Guido foi nomeado Diretor do 
Departemento Geral de Justiça, Paz e 
Ecologia, substituindo o Frei Tewelde 
Beyene. O BICI dá as boas vindas aos 
dois novos confrades e faz votos de pleno 

sucesso em seus respectivos encargos.
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Entre janeiro e fevereiro de 2007 o Ministro Geral visitou 
diversas Circunscrições da Ordem na África. Foram elas:

Custódia do Camarões, Custódia de Costa do Marfi m, onde 
os frades, entre outras atividades, coordenam o Centro 
Hospitalar para a cura de úlceras de Burulì; Vice-Província 
Geral do Chade-RCA, (República Centro-Africana), onde 
o Ministro Geral  presidiu o  Capítulo da Vice-Província.
Acompanhou o Ministro Geral nestas primeiras visitas 
em terras da África  Frei Vicente C. Kiaziku, Defi nidor 
Geral para a África. Frei Mauro e Frei Vicente foram 

sempre bem acolhidos com alegria pelos nossos confrades, 
com os quais conversaram quer individualmente quer em 

grupo. Em todas as partes observa-se o fervor do apostolado 
e, em geral, boas promessas de crescimento.

Obrigado, Juarez!

Roma – Depois de um ano de valoroso e louvável serviço à 
Cúria Geral, como Secretário para a língua portuguesa, frei 

Juarez De Bona, deixou Roma em 24 fevereiro passado, para 
retornar à sua Província, Paranà-Santa Catarina. Recordamos 
que frei Juarez foi chamado a Roma para substituir frei 
Antonio Castagnera que teve de voltar ao Brasil por 
motivo de saúde. Obrigado, frei Juarez, pela sorridente 
disponibilidade que você sempre mostrou entre 
nós! Nós fazemos augúrios de muito sucesso em 
seu novo encargo na Província.
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Reykjavik (Islândia) - A nossa presença na Islândia  iniciou-se faz 
pouco tempo. Em novembro de 2004 os frades da Província 

da Eslováquia chegaram à ilha da Islândia que se encontra quase no 
círculo polar ártico. O bispo de Reykjavik confi ou aos nossos frades 
a nova paróquia de San Thorlaco, com quase 400 quilômetros, que 
compreende toda a costa leste do país. A geleira de Vatnajokull, que é 
a maior da Europa, faz parte do território de nossa paróquia e mede 
mais de 8300 km². No momento estão na ilha apenas dois frades, frei 
Anton e frei David, mas no verão está sendo esperado um terceiro. 
Tem também um postulante islandês que atualmente está em Áquila 

(Itália) para aprender o italiano a fi m de continuar a formação inicial 
capuchinha. Frei David diz: Poso afi rmar com toda serenidade, que 
as perspectivas para o futuro são muito positivas, o povo é muito 
acolhedor. As únicas difi culdades podem ser a escuridão da noite 
polar, que dura mais ou menos três meses (em dezembro o dia tem 
só 4 horas de claridade, enquanto em junho o sol se põe apenas por 
4 horas, mas não escurece), e o fato de viver-se  numa diáspora total 
como católicos, pois 90% dos habitantes é de religião luterana. A 
língua ofi cial é o islandês. Mas se fala muito o inglês, como segunda 
língua. Na igreja durante as celebrações, visto que a maioria dos 
católicos é de procedência estrangeira, se usa o italiano ou o polaco, 
porque muitos dos que freqüentam a nossa paróquia conhecem 
uma dessas línguas.

P R E S E N Ç A  C A P U C H I N H A

150 anos da Província de São José

Detroit (EUA) - A Província capuchinha de São José, 
a primeira fundação capuchinha permanente nas 

Américas, está comemorando 150 anos. A celebração de 
abertura deu-se em 2 de setembro passado, em Nova York, 
recordando a data em que os fundadores 
chegaram nos EUA, vindos da Suíça. 
Outras celebrações acontecerão em Detroit, 
onde a Província de São José tem diversas 
comunidades e numerosas atividades, inclusive 
a Capuchin Soup Kitchen e o Solanus Center. 
Inicialmente essa Província se estendia de 
Nova York ao estado de Montana. Em 1952 
tanto pelo numero crescente de frades, como 
por exigências logísticas do serviço, pois uma 

área tão vasta apresentava claras difi culdades, ela foi dividida 
dando origem a outra, com o nome de Província capuchinha 
de Santa Maria. Depois outras Províncias foram fundadas 
pelos capuchinhos da Baviera, da Itália e da Irlanda. Hoje na 

América do Norte existem oito Províncias com 
cerca de 1.000 frades capuchinhos. Os frades 
da Província de São José trabalham em muitos 
e diferentes ministérios, inclusive serviço social, 
escolas, capelanias, casas de retiro e paróquias 
nos estados de: Michigan, Wisconsin, Illinois, 
Indiana, Montana, Minnesota, Novo México, 
Arizona, Califórnia, Nicarágua e Panamá. 
Atualmente na Província estão em atividade 180 
frades.

Os primeiros 
passos no gelo

Praia (Cabo Verde) - A fraternidade Capuchinha de Cabo Verde prepara-se para celebrar os 60 anos de presença 
nesse arquipélago da África Ocidental. De 1947 a 2007 se alternaram em Cabo Verde mais de 80 missionários. 

Uma presença que  é manifesta nas numerosas obras realizadas: uma primeira escola de albergue, em Praia, uma 
segunda em Fogo, um hospital onde trabalham médicos e enfermeiros locais auxiliados por italianos da área de 
saúde. Além disso é preciso não esquecer a “Rádio Nova”, cujas transmissões cobrem todo arquipélago. No 
Cabo Verde a comunidade cristã marca presença e é ativa. A realidade  econômica é marcada pela seca e por 
isso a agricultura apresenta numerosos problemas e não pode desenvolver-se melhor. Entre as iniciativas que os 
capuchinhos promovem está a de organizar uma modalidade de turismo equilibrado, responsável e solidário, aberto 
à realidade local, também graças à participação ativa de uma conhecida sociedade do setor. Os capuchinhos da Vice-
Província de Cabo Verde dependem da Província do Piemonte.

Os 60 anos dos Capuchinhos em Cabo Verde
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P R E S E N Ç A  C A P U C H I N H A
P E Q U E N A S / G R A N D E S  N O T Í C I A S

Roma - A primeira Assembléia Internacional da JUFRA (Juventude Franciscana) 
será celebrada numa localidade próxima a Barcelona (Espanha), de 28 de junho a 5 

de julho de 2007. A celebração desta primeira Assembléia pretende ser uma resposta: 
• À celebração do VIII centenário do nascimento de Santa Isabel da Hungria, 

ilustre membro da Família Franciscana e jovem Padroeira da OFS e da JUFRA, 
fortemente imbuída do segmento de Cristo segundo o caminho e o exemplo de 
São Francisco. 

• À celebração do início do carisma franciscano, em preparação à comemoração 
do VIII Centenário da aprovação da Primeira Regra.

• Ao interesse mostrado pelos próprios jovens, nos diversos Encontros de 
caráter internacional, especialmente no de Vossenack (Alemanha) em 2005, que 
coincide com a Jornada Mundial da Juventude (JMJ), para unifi car critérios nos 
aspectos da formação e da organização e para defi nir o caminho que a JUFRA 
deve percorrer.

Iª. Assembléia Internacional da JUFRA

Roma – No dia 20 de fevereiro de 2007 aconteceu em Roma, 
a assinatura do tratado de cooperação entre a Pontifícia 

Universidade Antonianum (PUA) e a Escola de Altos Estudos 
de Filosofi a e Teologia (PTH) de Münster, que torna possível um 
plano de trabalho comum em particular no que diz respeito ao 
ensino e às atividades teologico-espirituais. Será ativado tanto na 
Universidade Antonianum quanto na Escola de Altos Estudos 
(PTH) de Münster, um Instituto de Espiritualidade. Atualmente 
a PTH de Münster é dirigida pelos frades capuchinhos da 
Província de Renana-Vestefália, e conta com a participação de 
muitos leigos e de religiosos de diversos Institutos. A colaboração 
consistirá na permuta de professores e de estudantes, na 
preparação e organização comum de simpósios, na formação 
permanente dos docentes, e noutras iniciativas de interesse 
acadêmico, particularmente no que se refere à realidade teológica 
e espiritual européia. No ato de assinatura desse tratado, além das 
autoridades acadêmicas dos dois Institutos, estavam presentes o 
Ministro Geral OFM, o nosso Ministro Geral, frei Mauro Jöhri 
e o Ministro Provincial da Província de Renana-Vestefália. Nesta 
mesma solenidade foi conferido o título de Professor Emérito, 
ao nosso confrade frei Francisco Iglesias, docente do Instituto 
Franciscano  de Espiritualidade.

O tratado de cooperação
entre o Antonianum e
o Instituto de Münster

Estados Unidos - A Família Franciscana 
dos EUA examina a possibilidade de 

montar um Escritório de Advocacia em 
Washington D.C. Depois de muitos anos de 
refl exão e de uma breve experiência vivida 
anos atrás, novas discussões despertaram um 
forte interesse em levar adiante esse projeto. 
Esse escritório constituirá a resposta ao 
pedido de freiras e frades franciscanos que 
estão no exterior. Eles insistem para que os 
franciscanos residentes no país tenham um 
papel mais ativo e efi caz na determinação 
da política dos Estados Unidos - que infl ui 
tanto sobre a vida de muitíssimas pessoas no 
mundo - tendo acesso junto aos que tomam 
as decisões a Washington, tanto os políticos 
como as Organizações não Governamentais 
(ONGs). O desejo de abrir este Escritório 
é também o resultado de uma pesquisa feita 
entre a Família Franciscana dos Estados 
Unidos, que manifesta uma clara necessidade 
de termos uma voz católica mais ativa e 
centrada na formação política. Esse processo 
de organização continuará em Baltimore, MD 
no Encontro de 7 a 9 março de 2007. Todas 
as entidades franciscanas dos Estados Unidos 
estão convidadas a mandar representantes de 
suas lideranças e serviços do JUPIC  = Justiça, 
Paz e Integridade da Criação, para decidirmos 
que direção deverá tomar esse processo.

Possível Escritório de 
advocacia em Washington



A obra dos Capuchinhos na Angola

P E Q U E N A S / G R A N D E S  N O T Í C I A S
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Roma - Por ocasião do VIII Centenário do nascimento de Santa Isabel da 
Hungria, a Comissão Interfranciscana  organizou uma série de eventos. 

Um Encontro de Estudos que  aconteceu dia 23 fevereiro 2007 na Pontifícia 
Universidade Antonianum em Roma, presidido por Lino Temperini, TOR e 
Lori Pieper, OFS, do qual participaram diversos estudiosos. Enquanto isso, 
do dia 24 de fevereiro ao dia 31 de março de 2007, no claustro da Basilica 
de São Cosme e São Damião em Roma, aconteceu uma mostra iconográfi ca 
organizada por Maria Prokopp, OFS.

Luanda (Angola) - A Angola está entre os países esquecidos da África. Saiu em 
2002 de uma guerra civil de 27 anos, que a devastou provocando um milhão de 

mortos, cinco milhões de prófugos e milhares de órfãos. Retomou com difi culdade 
o caminho da reconstrução e da convivência enfrentando os numerosos problemas 
deixados pela guerra: a destruição das infra-estruturas, o retorno dos fugitivos que 
se amontoam na capital Luanda e em outras cidades, a assistência às crianças que 
fi caram sem família. Um  terço da população vive em barracos, sem serviços de 
higiene e sem água potável. A mortalidade infantil é elevadíssima e as epidemias de 
cólera são muito freqüentes. Os capuchinhos da Província de Veneza estão no país 
desde 1948 e têm partilhado com a população das vilas e das pequenas localidades, 
as dramáticas experiências e os sofrimentos das lutas pela independência e a guerra 
civil. Cinco frades morreram no desempenho de seu ministério; outros quatro 
morreram em incidentes diversos. Atualmente os Capuchinhos na Angola são 89, 
dos quais 16 italianos e 39 angolanos. Eles administram 13 paróquias e escolas, 
sobretudo no centro-norte, um  território com cerca de 65.000 km² com uma 
população superior a um milhão de pessoas. Além das “atividades normais” os 
frades estão empenhados, juntamente com três Institutos religiosos locais, numa 
série de atividades sociais voltadas em particular para os jovens e para a população 
mais necessitada.

Santa Isabel: eventos jubilaresSanta Isabel: eventos jubilares
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